
 
 

 

COMUNICADO 
 
 

Balanço da Campanha de Segurança Rodoviária “O seu melhor presente é estar presente” 

No período de Natal e do fim de ano, entre 18 de dezembro e 5 de janeiro, registaram-se nas 

estradas de Portugal Continental 16 vítimas mortais, menos 16 que o período homólogo, 

representando um decréscimo de 50%. 

Em linha com esta redução, também o número de feridos graves e ligeiros diminuiu em 14,2% 

e 18,8%, respetivamente, embora se tenham verificado mais 27 acidentes, um aumento de 

0,4% face ao ano anterior.  

8 milhões de condutores fiscalizados entre 18 de dezembro 2019 e 5 de janeiro de 2020 

No período foram fiscalizados pelas forças de segurança, polícias municipais e pela Autoridade 

Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR) 8.064.382 condutores, dos quais 121.517 foram 

fiscalizados de forma presencial, enquanto que os restantes 7.942.865 foram através de meios 

de fiscalização automática. 

Destas ações de fiscalização resultaram cerca de 73 mil autos de contraordenação e a 

detenção de 1.127 condutores, dos quais 64% (724) apresentavam uma taxa de álcool superior 

à taxa crime. 

Relativamente às infrações registadas, mais de dois terços (cerca de 49 mil) referem-se a 

excesso de velocidade. 

No que se refere à condução sob o efeito do álcool, foram submetidos ao teste de pesquisa de 

álcool 88.332 condutores, tendo 2.386 (3%) apresentado uma taxa de álcool superior à 

máxima permitida. 

Campanha de larga escala que mobilizou várias entidades públicas e privadas, no combate à 

sinistralidade nas estradas portuguesas 

Focada no combate à sinistralidade rodoviária e em alcançar o único número aceitável de 

vítimas mortais na estrada, zero, a campanha da ANSR contou com a participação de 37 

parceiros, os quais aderiram desde o primeiro minuto em torno deste desígnio nacional: Salvar 

Vidas. 

Esta campanha marcou o início de um combate coletivo à sinistralidade rodoviária, que se 

espera que mais entidades venham a aderir, rumo à Visão Zero, o único número aceitável. 
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